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CAMPOS-NOVOS BAILE ESTRADA DE FERRO da linha Planície Alta. na Villa
Brusque.i--Informe o Thesouro

Foram exonerados dos car- Mí'mbro3 do Club Doze de Publica o PAIZ de i8 do cor- UQUERUIENTOS DRSPACH.lDOS NO DI.l Nicolau Niebuhr, pede comprard b d C Ih 20 DE OUTUBRO E d d 57gos e mem ros o onse o Alli)5!o pr cparum um baile p:Ha rente o seguinte telegramma: ao sta ,) o lote e terr.s n. ,

d Intendencia Munic' I d j 30 J Vençon Angelo Filho. pede qUI3 linha Margem Direita do Rio Ita·� lpa .:1.1 n"lle l e i o C lfreule e que Curytiba, :17.-0 governador. u" lhe mande passar t.tulo defl iahv-mi V II Blia de Carnp • N 1 fI
o o lU '" , ja y-miruu, Ol I a r osqua---VI I),,-J. t)VOS, os C -

sera o �rec:d.) :\0 seu Cdn'oCIO ' .
,.

.l I j B jd P d C 1 f do Estado permíttíu ao coronel nítivo oo ote I e terras n. ,t a Informe i) Thesou ro.da üos e ro ar os Sle ani c. I L, _ Moo'l' '. j
U

.

I(
r. lU,,) ,UI Pr, �')Ve,ll&( úr. . lin h a R-beirão do Porto Franco, Caadido Alves de Souza, mo.[edro Correia de Melll\; e no- j E lA I ' � ., , I -' I Díonyslo .Ccrq1.leira e outros a

n j villa Brusque.-Inftlrrne o Tbe rador na freguezia da Barra Ve.d b tit '1
lu �.�L.', fi" tn iur o ue seu -.

�

"

�delld�s PJ6�a \!WI s I ut -COi I)S
i egre.'�o O h ule terá Ingu n,IS construcção de uma estrada de souro lha, representando contra o cri-

Cl ii aos oao ves de arva-,' '. .

Georg Laug , pede que sê lh'� ramoso Joao Lopes lie Moura, porlho e Fidalis José de Oliveira �;I!Õ!H do me-mo Club.
.

ferro, PARTINDO DO PORTO DE S.
mande passar titulo definitivo do ferimentos graves fe.tos em Mar.

Preto. Agradecemo5 o convite c-m FRANCISCO, EM SANTA CATHARI- lote de terras n. 16 da linha GU:.l· cos Alves dos Santos, filho do
quo nos h -nrou a respecuro NA. com dous ramaes um até a' birubi do Norte. districto do G,s- supplicaütê � por continuar a
commrssão, '.', par, na villa Brusque.v-Informe derrubar mattas � estragar os ter-margem do no Parana, neste o Thesou roo reuos do supplícantth-��_O dr.

estado e outro até Passo fundo, Eduardo Buettuer. pede que se chefe de policia, para provfa'elt�
no Rio Grande do Sul.» lhe me nde passar titulo definitivo ciar como fõr de direito.

do lote de terras n. 19 e 20, na Domingos. ex escravo, preso naNo noticiario do mesmo [or-. linha Jo Brrl hante, segunda sec· cadeia desta capital, pede que pe­
nal ainda encontramos o se;- çãn, na villa Brusque, -Informo o lo Juiz de Direito da comarca da

. Thesonro. cidade cio Lages, lhe seja (orne-guínte. Eduardo Buettner, pede que se cido o traslado de seu processo.

.Ao sr. dr. João do Rego Bar- lhe mande passar titulo definitivo -Ao dr. Juiz de Direito de. La­
ros dirigiu o sr. governador do, do lot» de terras n. 16, d� linha ges, para attender corno fõr de

r •

' do Brilhante, segunda. secçaJ. n.! justiça.estado do Parana o seguinte te- vil la Brnsque.-Informo o Ths Jose Luiz Bucbele (3& despa-
legramma: souru. cho). - Vlllte á ThesoQraria de

João Valle, pede que se Ibe Fazenda.«Curytiba, i6.-Estrada con- mande passar titulo dtfinitlvo do Jose ManreI de SOUZ1. capil!'.>
cedida Dionysio, grande vanta- lote de terras n. 15. da linha Bai- reforrn'ldo do exercito, pede para
gem Paraná, já idoneidade pes-

xo Braço, districto de Nova Treo ser encaminhada a peLição que
to -Iuforme o Tbesouro. diriga ao chefe do Governo Pro-

soa quem é feita concessão, já Glacorno Dallroso (40 desp;l- v,súrio.-Eocaminhe-se.
porque serve admiravelmente cho).-Inforrne o The�ouro. João n'lptista de Amorim, pro-

Giovani BerLoli Junior (6° das· ressor publico da freguetia do Ri.bem ricas regiões Palmas e pacho).-Ao Tbesouro, para man- b-eirão, pede que Se lhe conte,
Iguassú. SERZEDELLO.» dar pOr novamente em hasta pu· pau sua jubilação. o tempo queblica. decorreu de lo de Maio de t870«Ao assumpto deste telegram- Joa-o LUI'z Tel'xel''',a (Q. de�pa.- '9 d M

.

d 1871
.

.' .. v a. e ai,) e , que servlo
ma refere-se tambem o que pu- cho).-Volte ao Ttlesouro para eomo professor interlllo na escola
blicamos no nosso serviço espe- uuvir a Collecloria. dJ) arrayal da Ca�ír\l dQ Norte.

Jens Jellseu (2° desp?-cho).-Iu· bem corno o tempo que ser"IO
forme o Th:souro como milt\a.r, a contar de 2� de
Lucio AlTOS de Oli,eira (3· des- Janeiro de 1865 a t9 de Dezem.

pacbo).-Encaminhe·se tiro de 1868, data em que o sup·Mantuani Jacilltbo (2· despa- plicante Li reformado e bem as-

cho).-Inforrne Q Tbesollro, sim pelo dobro. o de 12 de Jan:>i·
Fabiaoo Fali}, pede qUB se lhe ro de 1868 :J. f6 de Setembro ilo

mande passar titulo definitivo do
10Le de terras n. 1, uo lugar de·
uornin:, jo Ribeirão do Jurdão,
na ex-colonla Blumenau,--Iufor­
me o rbesouro.
HenriQufl Kochler Junior, pede

qUIl se lhe mande passar tlLulo
definitivo do lote de terras n. 47,
no lugar denominado Ríbeirão de
Encano, na ex·colonia Blume-
llau,,-Informe o Thesouro. OS CAVALtOS com CEMITERJOS
Emilio Jabrig, pede para ser

encaminbada a petiçã> que dirige
tlO Ministerio da Agricultura,­
Informe a Intendencia Municipa-I
de Blnmenau.
Julio Veby, pede que se Ibe

mande passar titulo definitivo do
lote de terras n. 72, do Valle do
Selke, u-colonia Blumenau. -In­
forme O Tb·�souro.
Emílio J acobsen. pede pHa ser

enC:iminbada a petição que dirige
ao Miol�tei'Ío da Agricultura-­
Informe a lntendencia Muoieipal
de Blumenau.
Augusto Peters, pede para com·

prar aCl Estado o lote de terras n.

33. da PlaníCie Alta. para pagar
no praso ,ie cinco anuos, na Vil­
la Brusque.-Illforme O Tbesou-
roo

Ilardelal6 Angelo, pede com­

prar ao Estado o lot,) de terras
u. 13, da linha Ponte Russa, pa·
gando á vista 50�OOO e o restant'J
em prestações iguaes e annuaes,
na Villa Bl'Ilsque. - Informe o

Thesouro.
Antonio Mohr, péde comprar

ao Estado o lote de terras n, 58.
da linha à'h.rgem Diroita do l:to ._

Ilajahy-m rim, na Villa Brusque.
-Informa o Thesoul'o
Frederico Petres. pede comprar Saldo 'io@depoilitoli ua

ao ESiado o lote de terras n. 3i, preeeJHe data

Governo do Estado

Ou ie,lado maior da d.risã»
b az.leir a , qlle devia ler segu.­
do pua New Y!IK, a 2t d»
corrente, em mi-são de alta di
plornacu, Iazern parle os 00';1) �

conter r auo.rs 2· tenen te Tito
Alves de Blilo e [) gnuda m \

r 10 a Dur vai Me:cbiades de
S lUZi),

COlONIAS MILITARES
�

DIVISÃO BUZltEIRA
O:; gi)VerncHjore. dllà estad-a

foram i1ull'rlz,dJs a nomear.em
cada col.nia m.ht ar , uucle»
colonial ou dun rcio em que não
houver JUIz de paz ele u.r, 11m

CIdadão que exerça este c;ug() e

dois supplentes,
O JUIz de paz, assim nomei­

do, e o e-c. ivão que elle nome

ar, exercerão dentro da respecu
va C1rcumspção Lndas as alLrIbuI
ções ulher entes a fwes carg )s,
em virtude da legi,hç110 viiente,
IDclu:;jve 'IS relativas ao casa­
mento civil, nos lermi)S do a/L.
BO da lei de 24 de janeiro di)
corrflllle lnUIl, e percebe,ão
pe�os actos q.e pral:C Irem os

emolumentos taxado.'!.
Os 6upplenLes snbHituj,ã" o

JUIz em seus I(npeJiillenLO� e

na ordem estabelecida no acto
da nomeação.

H llltem, compld"1I 69 ao

1)0" de ItlAde a respeilaYel se

nhota d. H'h Llvr;lmenL,), v u.

Va d,) lembrado calb3r1oen�e
Manl)el Lniz dI) LlvrarneniO e

mãe .Jjo no�s() .3rwiLl sr. D.ufTaI
Modestino tio LI HaffiilO lo.

pl)r e ..;se' mutilO reunlr,lm se,
á noite, n I re5iJencia da digda
seoh,)rtl, muills pessoas de ami·

zade, que (�ram comprlmeu
tal-a.

dal. »

O assumpto destas noticias
estabelece confusão quando se

reflecte sobre a concessão da es­

trada que, partindo do Estreito,
n'este estado, liga-o a Paraná e

Rio Grande, e que foi concedida
aos referidos srs. coroneis Dio­

nysio Cerqueira, João do Rego
Barros e Carlos Napoleão Poeta.

Cumpre,pois, que se desman­

che a differença.

Montevidéo

Para f Izer-se um:! id6íl da
paraly�ação do comrnerCil) da
Montevldéo, obstl Va um cuHega
jaguarense, blsla dlter se que
em tres dia. con�eCllljV!)5 n 5r.

M:lqu/a,elo, proprietano de lan
rhas q.e o51ãll ao serv'ç;J de
li inla e tant:H 'casas de com

Foi exonerado, li seu pedido,
do cargo de 2· surplent. do
subdc:legado da fregue�ia da
SS. Trind.de o cidadão Flo­
rcnciq JOilé dll Silva, e nomea­

do para substituil-u o cidadão
Frlinci�co Thomé ue Borja.

DIVIDA INTERNA

UM DECRETO HílPORTAHTEmarcio, não tuH) carg:\
u ma �Ó laocbl !

para
O carde;d Vii,trlO diriglo ulna

c·afta ao!! b15pOS, d.IlJ,o.lbe có­

pia de um decreto de SU;l S 1[1-

'jd.lde const)olC das segu lotes
dl�po'Siç(je' :

Em n0&íi3 curia eccle$iasllca
não se permltllrá (Iue Dtlobnm
s4\Cerdule dê di()Ct:l�e (�(fa!li8ira
pús�a de agúra em diaote traú5·

porlar �e a es'a Cidade eterna,
afim de fixar nellil re.sideIlCifl

Foram exonerados dos car­

gos de subdelegado tie policia
da freguezia de Baguaes e 1·

supplente do mesmo gubdele­
gado, os cidadãos Elesbão A n­
tunes de Lima e João Antonio
de MOl'aes; e nomeados para
os substituir, Oi cidadãos João
da Costa Varella e Eusebio
Bilplista de Almeida, bem co­

mo, exonerado do cargo de 3°

supplente do subdelegado de
policia do districlo do Painel,o
cidadão João Francisco de Le­
mos e nomeado para substi­
Luil-o li cidadão Ma noe 1 Fir­
mino Antunes.

H I qUlIl til :l [) Q II S o Ir. Ma·
quievelo occupa se neste nego·
CIO e í aiora a pri':'eJr<l vez que
tal soccede lhe.

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS
Pelo Ir_ gdmundo Trom-

pow�ky fdi auLe boatem remel­

lida IH) dircct,Jr de.la c\sa a

qnan:ia Je lO$OOO Cdm n fim
de CoustltU i r. em uma cadt'rnt'l­
b da caixa Ecollo i;l�a, um pre
mio de an1o:nçã!) riHl os alam­
nos dI! Lyceu"
E' eSLa a segundl vez, n'��tLl

aUH I, que temos o pi azer de no

tlci,;r d!)oaltVll5 fe t"D. a:l Lyceo,
para premiPs de :cnimação ao.

alllmnos. Vai ptlis despe! laodil
fel!zmente o 1011 esse publiCO
em lavor d'es�c eSL:lbc!eclmenln
que já nos hon/a lOS olbü� d()�

qlle aportam a- esta c,Jade, e é

portanto de e"lJerar que pessoas
de seuLtmenLos elevados i amHl
tes d,,l instrucçã!) popnlar, como

fel z;nell(e as h'� 0:\ s!)ciedade
c,ltbM Ine[J�e, CiJoln!lu,l ão p.H

d·ea'orada ou oe I m i nen te.
Em c':Jllicq'll('IlCia dl:iSO, os

II icerdllles que !c�:Jem Olfl

Roma de$de :llg[jm tempo não
:lcb;andu-;e 'iqUi dei Id,)5 p Ir

nenhum dever Ja ofIbio i,U bc-

ndiei0, �ãll cunvi Jad,)5 a pôr-se
á di�pos'Ção dus seus orJllldriu',
afim de, Sf'gllIlJ,) ,iS �UJ\l aptl�
dões, �efem empreg ldü� U j mi·

ulstefio ou em qUidquer (;utro
"ffiCIO l'Ccle,j,HlÍcU.

Tudo u sacei dute que, não
sendo 1")11):';[1<), de; log�r a Uul:)

úLstllvação s bi e a cU I condu­
ela, devei á ser denunciado pc a

cuna Jü IbmJ ,10 'eu pillpnil
b!;:,p!J P;\f:;I ,'6r, C n{,111l1tl ôl3 Of­

den� exp 05sas de Sua SantilL.1
de, cu,, UL.\d i) ao po n \tI da su êl

dlüce....

A REPUBLIC:\. publicou llOn·
tem o seguinte:

� Foi hontem depositau1l na
caixa economica, peja directo­
ria da commissão central, no­

meada para obter donativos
paro o resgate da divida inter­
na da União. a quantia de
3:435;tpOOO, até ulterior deli­
beração da commissâo centr�.l
da Capital Federal.»

e51e oU pilr outros melOS para a

maior prüsperldade de Ião uld

iOI\llgigio popular.

mesmo anilo, tempJ que sartio
na campauha do Paraguly.-lo·
formo o Thasouro.
Carlos Vulles, pedo para ser en­

camiub:tda a petição que dirige
ao MiDisterio da Agricultura.­
Tnfo'rme a Inteodencia Muoicipa
úe BIumeoau.

E' bu:!!

Dizem alguns j Hn;l':; amer/i-'
CjrIlOS que eXlsle êri Sheep\:
be ,d 81y, Estados-Unidos, uw

CCi(ljterlO p:\f:'s caY.\llo; de .;­

�im:lçãi).
Scgundo m(nrmam os. mes·

mos ji)(lUeS, o tal cemilerio
tem e�pleudld I" rI) IS, canteiros
com flores e m'\u�nléi)S com os

�eus re3peCI!YI)s epltaphios ...

comMERCIO
'

Alteraçõe::. na paUla que tem

de serVir lIa proxima semana

de 27 dI) C,Hlenle" t· de No­
vembro:
Ag'diH denle, litro 70 rs,

COUI'US s·.. ccos .tIl b li, kilo 240 »

Ovus, duzla 200 ,.

l;lovimellto d. � d. Oll_ubro
En trlldll �2,OOO
Retirada 55'080

4,g"OOO

111:151'668
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J_IU�l do. Oommeroto

Sobre esta proposição pódem lica perfeiç ío de rebanho das papa a LIVR��I�NTII comrnuni-] tholicismo trabalhou maia no
á vontade erigir-se os mais mais pacientes bestas. car, no exercicro do seu cargo, i espírito do povo, a Hespanha
grandiosos planos de ahsolu- Certamente o papa não che- com (JS pastores e os rebanhos ] e Portugal.decahiram conside­
tismo religioso; o papa ordena- ga a esta conclusa» quando da Egreja, afim de poderem I ravelmente, á medid i que ou­
ria, o mundo inteiro mover- expede ao mundo as suai Ir. - ser instr�idos e dir�gidos por i tras nações iam ascendendo;.ese-hia submissamente ao seu tras. mas contem-se n.illas in- elle na via da salvação.» lembora Roma se tenha .fadI­
nulo, seriam sacrrlvgas todas dubit-velrnente: debalde os Se os Estados admittissem gAdo em prégar até á saciedade
;l'; .luvi.l as ao seu man- poutific.s apparentam o ma- essa doutrina, o poder civil se-Ias suas doutrinas absorventes,
dar, absurdas todas as hesita- ximo resveit» ao poder civil, ria completamente uma dele-1iaa.conquistas .lo moderno di-

ErI�COP�D� BR-\lll�IR� ções perante as suas sentenças. simulnn-lo que ha para elle gsção de Roma; e
é

corno taes reito permanecem firmes. O
1 L j Desde que Roma é li senhora uma esphern especial, e outra que ella os considera. c Não ha I Vaticano tão ousado nas ency-(Diarío de No�lcías) directa das almas, e 11 vida ter- para o imperio religioso; a verdadeiro 1\ legitimo poder clicas, vae-se adaptando ás cir-

A reclamação do episcopado restre não é senão um prefacio verdade é qlle a logica desfaz (diz Leão XIII naquella ency- cumstancias. Embora prégue a

brazileiro contra algumas dis- infinitesimal da eternidade, ü como vüs phantasias essas di- clica) senão o que emana de resistencia como dever para
posições do projecto de Consti- Roma pertence dar ((ás socie- visões em espheras, c dá a es- Deus. Os christáos rodeiam com Deus, usa invariavelmen-
.tuição está de inteiro accôrdo dades civis» as leis superiores colher entre o d .scnvolvimen- de um religioso respeito a no- te os processos da astucia hu ..

com as vistas de predominio da evolução dei las; quando to natural da razão (que não çüo do pede r, no qual, MESMO, mana; queria eonjurar na Ir­
politico, tantas :vezes I�Xp05- houvesse a menor suspeita de exclue o esuirito religioso) e a QUANDO Jl.ESlDE N'IJ�l M\NDATARIO lauda as tempestade agrerias
tas em lettras apostólicas de que os imperantes se affasta- cég» subordinação d» entendi- INDIGNO, vêm um reflexo e co- para agradar a Inglaterra, pro­
Leão XIII. vam da trajectoria que a Egre- mento humano ao que fór ar mo uma imag im da divina mi- testante, mas poderosa; com-

Que pretende Roma? A li- jll romana. lhes trsçáru, os po- denado pelos pontiflces. gestade. Elles so vêm obrigados tudo limita- e a conselhos Vil-

herdade, ,I simples liberds- vos de.verIam recorrer a cu.na, Quando em 1870 o marquez fi respeitar as leis; mas se estas gos de um pletonismo han li,
de, segundo dia; ffírma, r<:-. e s�gulr cegame_�te as delibe- de B8iH:lviliê, embaixador

-

dê' se-acham om aberta contra- porque receia indispõr-se com

éuserlh'a, sobretudo em nH- rnçoes d.estü; quando os Esta- França, comrnunicou ao car- dicção com a lei divina; se os próprios catholicos irlande­
ções que se gloriam de av an-. dos não se mantivessem no deal Anlonelli o despacho do encerram disposiçôes preju- zes Na A.llcmanhlt trata ama­

çadarnente cultas, seria Ilã(} sÔ campo balisado pelos agrimun- seu ministro, conde Daru, em diciaes á Egreja, se violam no velmente com um imperador
offensa de um nat�rll1 direito, seres espirituaes do Vatieano, que so expunham duvidas so- pontifice supremo a autoridu- inimigo do catholicismo por­
mas ainda incotl"erencia des- deveria cahir sobre I�SSllS socie- bre o alcance das denunciadas de de Jesus Christo.i--ern to- que deseja conservar eu ac,
honrosa. Quando, porém, se dades malditas o raio terrivel deliberacões do concilio do dos estes casos ha obrigação de crescentár 11 influencia do par­
-procura desenvencilhar de va- da exc()m[�u!lhãO.' se não obe- Valicano: o cardeal respondeu resif;tir; oblldecer seria um cri· tido do centro. Em Portugal
gas phrases as innocentes aspi- decessem lmmedultamente.ilos na cart., ,le 19 de M.arçu: me.}) sujeita-se ao beneplacito régio
raçõe� da Egreja romana, acha- decretoi .paraes. A huma11Idél ({ A Egreja rel:ebeu de Deus Sempre o mesmo raciocinar; (embora contra a duutrina do
�e que, na sua absolutista lin- de (ican� assl';n dependenlp a sublime miss:'io de conduzir a autoridade só vem de Deus; concilio do V'üicano), porque
gUllgem, a liberdade do catho- dos pontlfic�s, para os quaes o) homens, quer individual- porém Deus lom como infalli- seria perigoso levar muilo lon­
licismo é II escravi,lão do mun nasceu ha Vll1te llnnos o dom mente, quer em sociedade, a vel represelltante n3 Lena o ge as suas exigencias tormaes.
do dTil. dÜi illfallibilid�de. um fim sobrenatural. A Egreja pontifice romano; logo, lodo o Na propria It dia, onde pre--

No tel�h,) do secuIo XIX, o Desde que Roma tem o lli- pó ie e devé, portanto, julgar poder civil é. por ordem divi- tende rebaver um remo, por
papado empenb.l-se na lula do reitn de daI' aos homens a vid,1 da moralidade e dd justiça d l na, subordinado ao Vaticano' Pl�quI'l1lna que scp a sua re·

desespero. lança encyclicils so- immorlal dai almas, qUém todos os actos qUllr internos, Pouco importa que o imp :ran- sisteneia não se nobilita com o

bre encyclicas, trata de reunir ha de negar-lhe a direcção su- quel' externos, em suas rell\- le seja indigno; emquanlo obn- marlytio: limita-se a protes·
tOclllS as forças dispersas pelo prema das escolas, desde a pri- ções naluraes e divinas. Ora, decer ti Roma, emquanto con- tos, corno faria qualquer mor­
orbe terraqueo, anima-as á re- mUl'Ía até a superior, e não como toda !l Acção, quer orde vier á curia, os fieis delem lal que nem fosse papa, nem
sistencia e parece confillr ainda menos a iuperintendencia no nada por um poder supremo, respeitaI-o como agonle do infallivel, nem prégasse a dei­
na resurrlliçào daqudle seu propl'lo viver domestico? Se {lIer emanada da liberdade do Creador I Pouco importa que obediencia, a guerra civil. co­
antigo poder, que punha e de- as almas vivem immnrtalmente inllividuo, não pód� seI' isenta pareça gt'ande si:lcrilegio o pen- lflO dever dOi bons calbolicos.
punha reis, firmava pazes e por causa de Roma, a sua fiI deste carlicter de moral e jus- sar que Oeus conferio o poder, Que diria Jesus Christo de
de�ellcadeava guerrai, curvava licia devemos confiar a vlgl- tiça, segue-se que o juizo da emanação d'ElIe, a crealuras todas as mundanas pretensõesforles como Henriqu'J da Alle- lancia pda pUrlJza dos CfJStU Egreja, ainda que respeitando indignas; o Vaticano a�Slm () de Rom�.! Que dil'Ía doi reda­
manha, queimava' rerormado· mes, tanlo no FORUM, como no direclamente a moralidade dos diz, e o calholiéo deve calcar a mação dos prelados brazilei­
res como Giordano Bruno e lar. E, a ser verdadeira aqu 11- acto�,!iie estt'nde indirectamen- sua razão e os seus :)entimen- ros I Elle não comprehenderia
"João Hussj anathemalÍs:lva a la proPQiiçãó, competiria a te a todils as cousas a que psta tos, substituindo as-mais no- que ministros -ieus fizessem
SCIf.nCI8 de Coper-nico, de Ga- conciEos proyincia�s e nôcio- moralmente fae prender·se.)) bres faculdades por um,\ bru- phrases indignadas e concitas­
lileu'e de Newton. naes fazer as leis adminiitr<11i- Desta fórmil a subordinação tal obediencia ar, pontífice, ou Slloln o mundo á defeza ... da

Uma das encyclicas, em <fur, vail e politicas. O lIlundo �o- dos fieis a Roma é completa, á autoridade eccle�illstica em dotação do clero. Lendo a re-
-mais modernamente foram �ial ieria definitivamente re- nãt) só em questões de fé, mas ger;ll. « E' indispensavel, dizia clamação dl's preludolJ, aSilom-
accentuadas as velleidades de gido pelo Vaticano; realizar-se- lambem nlH. de disciplina, pu- ainda Leão XIII, que, além bral-o-bia que n'um ponto del­
Roma é a de lO de Janeiro de hia emfirn o pensamento do dendo esta palavra eslerruer-se di! perfeita conGordia que deve la f0sse louvada a pobreza vo-
1890; os prelados brazileiros lmperLO universal em plena a quaesquer relações civis. rtJinllr nos pensamentos e nos lllntaria como virtude evanO'e­
segUIram a doutrina que ella theocracia. Nem se pense que o douto An- HCtOS, os fieis tomem sempre lica ,las creaturas perfeilas� e

expõe abundantemente á.cerca Como seriilm sanlas IIS rela- tonelli illterpreLou mal a dou- religioiamente, como r�gra do n'olllro ponto os ministrl)s de
do� principaes dev�res dos ções entl'e Oi hO.liens I Finda- trina da Egreja: o concilio do sell prdcpder, a SABEDORIA P()- Oeus gritassem chei(ls dn dôr
christàos; doutrina que agol'a riam as guerras inlernacionaes Vaticano Ji se na primeira cou- LITICA DA AUTOUIDADE ECCLESIAS- de bolsa, causada pelo receio
convem recordar, pau ile co- e as discussões internas; extin- stituição dllgmalica: <:( Ensina TICA�) de não maí receberem dinhei-'
nhecer Q que seria do progresso guir-se-hillm as disputas das mus que uS pástorps B I)S fieis, I ESLes trecht)S dão clara idéa 1'0 do thesouro nacional.
da iliciedade, se os partidos eseolas, derrubar-se-hiam até cadu um e Lodos, de qu,dq wr d(li� ambiçõl�s catbolicas; mal Tambem o alto clero rec(lI­
cutholicol ao scrvico de Roma as divisões enlre as classes; rit'j e lignidade, estão ioIlljl�itt)s dl)!ii povos que lhes entrega- ma conlra a clausula « quo faz
preponderassem nas' princlpaes Roma trabalharia as almas Cu- <lo poder jurisdícciol1ill dI) rem I alma e os intere�ses; obrigatoria no casamento a
nacões-. me o obreiro trabalha a mllIS pontifice romapdpel" dever de mal das familias, que puzel'em pl'eceden,:ia do acto eivil, eLeão XIII entende que se docil matel'ia prima; substitui- sulwl'din IÇilO hierarchicil e de as con ;ciencias ao incondicio- cor.tt'a a comminllc:l0 dfl pe­
« deve amar a palrill terrestre; das as invesligações scientificas -u mil verdadeira ubediencia nal serviço da theocracia; !te o nas infligidas aos pa·rochos que
que nos deu o gozo deita Tida da humanidade pala sabel Çu á fé (\ aos cLJstumes, porém mundo tem realisado grandes procedurem ao act,) religIOSO
mortal; mas que é necessario infusa do ponlifi\:e e seus re41 ainda nas qUI� pertencem á ois- progressos nos tempos rnoder- antes da mesma rormalidade
amar com um Ilmor maIS ar- pre'lentllntes, l) pensül' si�riil ciplillô i� au governo da Egn1- nos, é porque o entendimento civil.!) Reclama, por ser o ma­
dente a Egreja, li quem somos quasi um crime, a duvidl um ji:l) Ahi foi tambem condem- humano se fui libertando das trimonio um sacramento, ca­
devedores da vida irnmortJl da peccado mortal; a sücietlude nado \) beneplacito civil, esta- prisões que Roma preten leu bendo aos sacerdotes o admi­
alma.» pos homens atlingiria ti calho-· lu�do, portanto, o direito do' manter; os palzes onde o ca- ni.tral-o sem dependr.ncil do

E� nOflllÕlO eOII"ç"8&4pOn
tilent6 Ii'JD! lPa ri@! .. par��
'!H11!'DIJU1Ciol\ e u'ec;l.'lurlle�.
o a.·_ A. LA��"'3t.te.. i"un

(;:ulInarlLin. n.611.

-
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A RECLAMACÃO
•

IV

-Acredltj8? ,coitadinhas rio char·á-bancs, a
-Estou certo: já está começa-I cidal1ã DBnisia Hatlier e a cidadã

do Florença Arnould. se O ouvido
P,�3coal G"ison perguntoU Ti-lnão!.Oe engllloU. A pelnte erll re.

v"mento: I presentad! pelo CU'allo, que, em-
-Efltão ��hes alguma cuusa' \ quanto vivo, dava pelo nOme de
O adolescente pôz os eotovelloal Oabri;. e a chaveta, a chaveta,qufl

na meSd e abaixou a voz! f precipita no abysmo a innocente
-Digo que ndste but'go, aS1Jo! victima de Wolm'lr, a infeliz

rie vlrtud('li campe8tres. passa:o-sl�! amante de Luclval ...
COUS.J;i que exco,l'HU muito as quel -A chaveta 1 ...
eu vi n03 theatros, I -Aqui está!
-Será posslvol1. .! E Fructidor ergueu triumphan.

.

-N·) V�lle Tenebi aso, a oen-; te €'ntre o deli,) polegar e o index
slv",1 Elodl8, amante de Luc val'l um objecto, que tirou do bolso.
vai atravessar a ponte s()bl'O") a,

torren te, quando o trahldor w()l.l -Qtle. e isso I ir...ter.rogou o

mar, ai escondidas, tira a chaTe. i corop�nhelro; e que slgmticão es·

ta qUfl prende a armaç!h da pon' i sas frlol�I,ras de theatro?
te. E�ta cahe ! ... Eis:l seosivell DecadllOsuflol as bochechas.
Elodltl que m 'rgülh'1 nClS agüas, -Isto, patrão, é um alfinete._. Pascoal Gri�on refle1ctia. O pa-
espumosas da tl):'!'ent'�, ! -Um alfi?etel lhaço continuou:
-Então? ! -Sim, veja. -Não é para admirar que O
- Entao, e2S'I s�pna foi repre· i Era com effllito um alfinete,um animal ficasse quasl damnado!

sent'lda aq'li EsLL manhã. : desses alfinetes de aço de cerca d8loom isto especta'')o na partil mais
-Qual � .' seis ceutímetros de compdroento, sensiYel da sua indiVidualidade I '

-Havia. 11m par de Elodi..:.a de ��Q a. QampObelU elo VOI'.

servião'S8 então para prender na
cabeç':l. as toucas que Oarlota
Corday poz ero moela. P,�scilal
Griwn I"xilmi[lotl·o Com cuidado.
Estava sUJo de sangue. Pelguu­
tou:

-Onde achaste este objecto f
-Onde?

DISSI1(ÇÕES lNTESTINÂ:�

-Qual! a r,Jupa não rI?, pa­
Ihaç)! Queri1 então que annun­

ciassemos a toque de· caixa qUfl
viemos ao cantão, axpressamen'te
pi.lra purga-los dos scelerad·).�
que o i· cornrnodào f hS!i seria de
todos.

O� nosso� sce\erad03 que, sem

duvida, estAi entre ea,mpollezes

honestos, terião se escondido {j

I ninguem
mai� 011 Teria.

------------ Ao passo que, disfarçados como

eu inilquei, p),!orwJs üstudu a

IOt!aUdade, culher int'tlrrnaçÕ-lil, (,

det�ifrar tiS pysionomias sem des-
pertar a att8nção.
-Entretanto, sllspirou a ex·

pbreu!x da rua de Jerusalém, ter
sido o braço direito dl!s t'3nentes­

góueraes LrJonoil' e ::l' Albarti, ter
tostado mettido em illtrig'1s so°

beranas, ter de�.-JlOmarallhado
aquella embrulharia da cõrle,que
se cbamoll ..
-O cel�bre negado do coUar,

não é assim? Patrao, eu não lhe
compraria o seu realejo. l't)ca
sempre a mesma music'l.
-E vestir roupa de charlatão.

Dar-se em esosclaculo ,iia claro!
Arranlnr a rabeca \'fi uma fej·
ra! ..
-Bom, replicou Decadi, IH de

consolar-SI) se fôrmos b·m SUCo

ceJidos; d hav(;jlHos de sê lo, pa­
trAo, .i

FOLIIETIM 1010

POR

PAULO MAHAlIN
'. SEGUNDA PARTE

Atrides de aldeia

O «p'l trllíJ� fez um sigual tífH.r ..
m a ti vn. O adole,;cente reilp'lndeu:
-Nus nntas do cavallo que o

tiro do tell�nle matou, Quan1lo
eu ajlldan os basbaques da aldeia
a tirar o animal do carro, Ti.
logo a cousa, olho de lynce e

dedo de part;ira; e antes qtle ai­
guem o TÍlse. tirei-o e subtilisei-o
no bolso.
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ODONTINE

Tambem dli U mesmo c0freli·

poodenLe:
,O Conde d'Eu estele em Pa

rlz e fui a Versalbe� para pas
De ordem do cidadão Inspector

faç0 publico que, em virtnde do
sar alguus u;as C,)!J1 sell P;ú, O telegramma (I'esta data dn cida.
Duque de Nemours, que alI! se dão offbi1l1 maior da SHcretaria
ach.1. d'Estado dos n"gocios fia fi:lz�nda,

No hutel em que foi residir fica traniferido para o dia 4 de

n ,�sla capital, o principe deu
Novembro proxiroo futuro o con­

curso que devia tiJr logar no l'
ordens para que se respondesse de Outubro para empregos de Fa­
ás vislLas-que alli não estava. zenda de P e 2" entranciaR.

O sr. O. P0dro de Alcln ia ra Thesourana dl3 Fazenrla rio Es
saUio de BadelJ-BjJell no dia tado Fedélral de Santa Catharina,
15 para ir a E�sou afim de ... 111 24 dt-! Setembrc de 1890.-0 l°

escripturario, ,wrvindo d� sacra·visitar a fabrica de canhões de tario dajllnta, loão llf. de B.
Kr upp. Oidade.

poder secular. Esquecer-, po­
rém, que Ilautoridade civil. n�o
põeobstaculo algumá adminis­

tração do �acrame.n\o; s6 toma

as precaucoes precisas para que
seja devidamente celebrado (I

contracto civil entre os nuben­
tes; deixa livre á conscicncia
delles o não julgarem necessa­

ria a ceremonia religiosa, ou

apreientarem-se diante do al­
tar. Se os prelados entendem

que a celebração desta ceremo­

nia deve ser Independente de

qualquer �ctq se.cular� �orque
ella não tem effellol CIVIS, tal
razão é contraproducente: os

interesses dos t'ISpOSOS e de fu­
turos membros da Ismilia exi­

gem que 11esde logo fique bem
claramente lavrado termo do

contracto; os interesses da so­

ciedade, que 80 compõe não s6
de catholicos, mas lambem de
adversarias de Roma, deman­
dam igualmente o immediato

registro delle. Em que se offen­
de nisto 1\ religião do papa ou

a de Luthero, ou outra qual­
quer?

Mas a reclamação dos prela­
dos não foi escripta com trun­

quillidade de espirito; produ­
zio a exaltação das pairões, e

tão grande; que, na indepeu­
dencia entre o Estado e a Egre­
ja, cuidou vêr a ordem de não

ficar o Brazil sujeitp á lei do
Creador! Se algum publicista
disser, por exemplo, que o Es­
tado não deve subsidiar a in­
dustria de construcçõcs na­
vaes, Hem te\' relações de de­

pen::lencia de alliança com

ella, a prelatícia logic<1 man­

dará affirmar ao publicista que
elta querlque o paiz; não .tenha
navioi, e que ali se extlOga a

navegação e[Il lodo o mundo.
Apaixonados, os prelados es,

creveram aqueLe mflammado
libelloj a calma analy3e das

disposições, q ue Oi magoaram,
mostrar-Ihes-hia que ellai não
tltltcam () sf'nlimento religioso,
deixam toda a libel'dalle a sua

expansão bp,nefica, em vez de
o subordinarem a monopolias,
ou de o envilecerem com mun­

danaes fnores.
RODRIGUEi DE FRiITAS
�­

Su:c:dlo orIli:Lnal o que deu
se em NI'W Yu,k e.n dias de se·

tembrtJ: Gl)i�a'O Kock, dese­
nhista au�t' llCO, collocou·se em

f(ent(� de.IHn! ca,l prnlima ao

can:d B IW.-',fy e lI'uma j IneJla
desLa mesma Casa appareceu a

sua namorada, Emdia Rllsse,
actriz, filba de um romanclda

de Berlim.
A moçel fe:& um .iinal a Kock

que respondeu Ihe-Prompto.
E Immedlatamenle ouvia �e

uma dupla delunaçát).
03 dOIS U:lmoradús cabil am

fulminados por certeiras b:\las
dos &CUs revólfers e foram UUlr·

se oa eternidade.

011 toucinho em algumas parles
do corpo, da espessura de 6
palmos.

Theeoul'O do E.tado

f:l.endim.nto d. 1 a 25 de Ousubre
Renda geral......... 6:988S1el
, IIpeeial..... 4.56S�36
" municipal.. 1:022S5!8

8:4.678645

Mol(�t!!ltitll da peil.'I­
Unico medicamento: o Elixir d.
Velame e Guaco, de �allli veira.

Escreve (1 correspondente do
domai do Commercio" em

PHil:
c O ,Mltin, entrou a publi

CH toda. \IS semanas uma cir­
cular commercul extensa e mi­

nuciosa. E' de e3perar que em

relaçã : a outros ramos de ne­

",)CIUS seja m us ex icta do que
tem sido em relação ao café, ao­

bre o qual tem drdo o noticia­
r i-ta cotnmercial iuforrnnçõe .

assás fantasucas. Em urm des­
sas circulares disse elle: , As
entradas de c;dé em Santos têm
Sido avult .d.is, m.is a procuro e

as remessas -borve.n factlmen
te tudo quanto é offerec.do á
venda, e esse facto nos Ioruece
orna prova de quanto são ur­

gemes as necessidades do con

sumo. Alé certo ponto põdo­
se explicar es�o augmeúlo de
recelta5 pela proxilllid Ide da.;

e!eiçõps legislati,a�, m;�rcadas
p,<Ha t 5 de selemb; o: 0-' prd­
prlelariils :\pres,ão a LXpedlção
Jus seu) product11s p:Ha O� po.·
los de embarque, afim de fi�:I
rem II,res e poderem se Ci)f1�a­

�(af Inteiramente ao exerCICi\J

desses direitos, novos para 05

braltlelros. ,
ASSim, depiJis de se,srula e

lantos aouos de ioverno parla
mentar fepre�entallvo d,) Bra
zd, aindJ ba na Europa quem
,uppooh \ serem as elelçõ8i de
i5 de Setembro aa Oflmelras

que se effecLuam em [j,;sso pllZ.
O mesmo Jornal alLribue Llm­

bem o m:.dlog.ro d,1 lent;HI'a de
um í-yndlcutt) pHil compr__ de
café, no RIO de Janeiro, allS

consclhos J,) c],HD,!1 du C'lIn
merCIO" ú qual, effectiY;lmcu
te, lembiou a e�se proposI10 a�

r u,n�s dss �yndlcalos de 1884
a 1887.011, porém, \1 cMlllll'
que, para imped,,. a form:lção
de) .,yud,calO, b,nllU I) reparo
do «Jornal" c'orgã,) qua�i offi­
clal •. A Impreosií aquI ctlmpre
hende dlfficdmenLe C'.imo é que
um jornal, _ó pelú seu Clito.JflO
tradiCional e pela cunfiaoç 1 que
inspira, ,póde ter iofluenclJ,
embora deslicadt) dtl lo,j(l e

qualquer ""verou. D Z·5e: «,)

durnal, IIJflue Ou Ct,mmcrc:u',
logo, é orgãl quasi (lffic1al. ,

. Dronchit(� e r·ouqui·
dõo.- Está fel ifiudo qUf o

UQ1CO rerned:o é o A.llgico i)>

Tel':" e Gucqco. dp. Rnlivcti.rll.

Ao RIO GRANDE DO NORTE
noticiaram ter appareCido Illnrto

na Ballla Formosa, no lo�ar Pe­
dras Chalas, ao sul da barrade
Cuobáll, 11m pnlIe enorme, de

especle desconbec,da para os

que fOr.im euminal o.
O pelle media 50 palmos, e

tlDba (I CllUro cabel'udo, 'luasl
como o pello de um boi; trazia

• fiocad,) ílO d,HS:) um barpáil dG

peso dp. 2 ktlos, tL tinha banha

Consta-me que aqui chegou
o conselherro Ferreira Vianna,
e que o conselheiro Carlos Af­
Ionso está riajando na Italia.

O conselheiro Antomo Prado
acha se em lote laken, OI Suis
sa , por alguns dias.»

Con.ti p,,-:õe•. -o An,i.
co com Tolú iii Guaco, d. Rau li­
uira oura radicl.d.mut•.

Ca::J:D..biO
'rELEGRAMMA.

Rio, 25 ele Ouiuõro
( ambio bancario .0'

tu-e Londrc8: 23 3(4.
Libra-lO$IOt;
00118.·-"'.:$080
F.Dunco-S 404

llhtH11n"lU9Itno - Clra
som ule ta com o El ixir de V",l.uu
e a.te;; ,t3 R>!tlli·.. 'ra.

EDITAES

�dministraçã() dos
Correios

De urdem do Cidadão adrni­
n istrsdor la( l) publ.c,) que rtlce­

bc-se prÜptl,)ltl�, uest . repar u­

ção , em cana" fe..had.rs, dentro
do pr aZi) JI) 30 dia" a cnrneçir
dest \ d1la, p'U:1 a ex ecuçã . do
-e: V:Ç'I de condução J IS fll das
ter1e.;tre', durante o rxcic!ci!!
de 1891, na:s Ilohas plH'ies
alt:li X'j f1ll: OCI (I n:lJ ll-:

L l"UDa Laves Bilr ra-Ve-� J �,

Ihl e fre;ut'zi:IS dI iI!!:l.
Adm'�ls:ração d'1S C'lrrej\)s

de Sanla C:llllario;l, i8 de Ou­
l.obro de 1890. -O official,AL
VARO COSTA

4.':npitania do "'ol·lo

Dl ordem dI) cidarlão capit:1o op
P0rto e presidente do conselho
dd C010pfélS, façl coostar que, no

d I a 21 do corrdn te á� 11 horas da
manhã, recebem-Ie propostas em

carta fechada na secretaria da
Capitania do Porto, para suppri­
mento dd agua potavél ans est·,­
belecirp8utos de Marinha e Na­
vios de Guerra, que estacionarem
I)U traibi ta rem; fardamento, sac­
cos', rnaccascolxões e trave�sei·
cos á Escola de Aprendlzils Ma·
rmheirús, lavagem de loupa da
Enfermaria. D0vendo ser o far­
damento da E"cola per meGida.
O; propOGentês deverão dl'cla­

rar que se sujeitio ás condições
d,) regulamento

üIljJitao1a do Purtn do Estado
tle Santa Clthari!l:i, 17 de Outu­
'Oro de 1890.-0 ..;ecretario, Dw'­
val A ugusto Gomes.

Intendenciamunicipal
AVHIO

A Intendencia Municipal desta
Ctpital participa ao publico que
só terào enterramento gratis os

corpos que forem eonduzido:o; (,)m

caixõds desta lntendencia.
lntendeucia Milnicipal d'o Dps­

terra, 21 de Outubro de 1890.­
O 8.,cretariO, Patricio Marque$
Linhar'es.

'I'hesourarin de «'n·
zenda

DEOLARAÇOES

Club 12 de Agosto
A commissão abaixo assignada

previne aos SrA. socios do Club
12 de Agosto, q ue. na quinta
feira, 30 rio corrente, terá lugar,
nos salões do mesmo Olub, o ba i
la que offerecern OS socios da
mesma sociedade ao seu distin­
cto consocio Dr. Lauro Severiano
Müller, .00 homenagem aos rele­
Viintes serviços prestados por
elle ao nosso Estado.
Desterro, 2� de Outubro de

1890.- A commíssão, Francisco
Frefesleben, José Casuiido da
Silva, A uguslo Geaaerd, Alvaro
Gentil, Emílio Blum,

Atenção
o abaixo assignado, par..

que mais t arrie não lhe pe
ze alguma reaporisabilida
de, declara que os bilhetes
de loterias estrangeiras que
flO 1I1Idal' vendendo n'estu

capital não são de sua casa

de negocí.: p')is só manda
v cuder bilhetes das loterias
dos EstMLs Unido3 do Bra
zil.

Desterre, 20 do Outubro
lo 1890 ..-. João dos Santos

W.endonça..

Leilão
DO

Hotel Aurora
O leiloeiro José �egui

Junior.. competentemente au­

toris'ido, fHã um importante
ledio

NO DIA 4 DE NOVEMBRO
AS 11 HORAS DA lU.NHÃ

de tojos os moveis exis­
tentes no

HOTEL AUROR,\
RUA JOSÉ VEIGA

canto da do Generalisaimo Deodoro

CONSTAN:DO DO iKGUINTE:

Mobilhs de ln 'dalhão e rie

vime, coruplet:1E<j cRpelhos
grandos e pequenl\R; qua·
dros, lall peões de meZfl e

suspensos,escdfl'adclras,c i­
mas de casal e de solteiro,
de fel'!"" e do madeira; la
vaturiú�, cadei l'àS de di­
versas qualidarles; mesaR

gl'andes .� pequenat'j c::lcri­
vaninb:l�, gual'dd louça,
etagere,rel?gius, qUilàro8 de
diversos goscils o talilanhoR;
lllesa de s�la rlejantal'.

E llluitOA outl'OA �Jhjecto"
para casa de familia e de

neg"cio, que vào seI' qllei·
mados aO conel' do llia r·

tello.

ANNUNCIOS

RICAS GRINALDAS
pat'1\ tumulos .

NA BRAZILEIRA

DJ

DR. RIEDEL
A melhor preparação para lim­

par os DENTE.

Pote i$500
Em todos os armarinhos e

barbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIRA

d.epoeito.rioe
li RUA DO COIIERGIO li

RUA DE J010 PINTO

GRANDE SORTIMENTO
de meias de todas as quali­
dados e côres, para senho­
ra, homem, meninos c me­

runas.

NA BRAZILEIRA

Retratos a crayon
O abaixo assiguado encerre­

g:l se de reproduzir a cT'ayon
retratos de photograpbia. Busto
grande, de t 5$000 até 25$000
com moldura.
RUA VICTOR MEIRELLES N. ti

Joaq!41m Marçarida
-

licor de Guaco·
Avvrorado vela Jnnta te H"iuc
o agente deste dilicioso liCÔJ

fabrica'io Pro PE'lotu, Eiltado do
Rin Grande do Sul, acha-Si habi-

'

litado a fornecel·o • leus dill­
tanlti.

RUA TIRADENTES.N. -'6

SORTIMENTO
de colchas para cama, de
todas de côres.

NA BRAZILEIRA

'II

------------------

Iam peões belgils, nunca vis'
to nesta cidade, luz de 100
\Tellas, força dupla dos ao­

tuaes belga:o!.
NA BRAZILEIRA

j
(
IPredio

l"onde se o bom prerlio
á rua C"rllOol Fernando Ma·
chado, n. 21. Informações
DO eRcri ptorio desta folha.

TOSSES
Recomenda-ss ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' e:tH.caz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejio:
bronchites,catharros, de:fluxos, tosse.,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
l'agantina de Mendes Bragança &.
popular, e acha-!5e á venda n'esta cida­
ua-PHARMACIA POPULAR.

� ,:

FAZENDAS
de varias qualidade,; e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa­
ra senhor:!, leque� cbinezes,
caix:\s de mus!ca, e finalmente
mu:ta COU3a boa e bonlla rece­

beu de Pariz.
A BRAZILEIRA

Jotio BonfQ,nf" DemariQ,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RECEBERAM
superior chá verde, Pérola, em latas goiaba
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs, no­
zes, petits pois. champignons, manteiga ingle
za, ameixas, dôces em calda, conservas, mas­
sas de tomate>, ervilhas, cangica, cartas por­
tuguezas. farinha de aveia. cera em velIas, e
muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS
Continuamos a ter generos coloniaes de excel

lente qualidade, bem como o apreciado vinho
.hespanhol e virgem.
Os preços por que vendemos os nossos gene

ros convém aos Srs chefes de familia para os

quaes chamamos attenção.
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas­

ta para convencerem se de que o nosso reclame

NAOÉPOMADA
PRACA 15 DE NOVEMBRO

E NA RUA D.A REPUBLIC,A

RICAS
MACHINAS DE COSTUR1�
Olea,dos pal-a
�UAPÉO� Jj[N DO� PARA S�JNHnHAS

rnez.a.

FLORES E ENFEITES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc,
VENliÃO

A BRAZILEIRA
MUITO BAR.ATO !

'I'

RJj0�:'jf;i � � i H � � "t� ii' �J ('[' 11 \ li19l1�ci�g� f IID
l j 1 �J l d l _! ) I j 1 1 J
SFM DIETA NEM MODlFICAÇOES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
},<_IO DE J.A.N'EIT"" �,

Auctol'isac.os por decreto mperial e :tepn.rt.amento de
HygIene da Republica Argentina

'

Law'8a, elos com rnedali1.tts de ouro di
ia classe no Bn:.:nl, Pari!>, Antuerpia, Rio dtl

Prata e Berlim

;saisa, arotíâé Manacá (depurativo vegetal.)-Cura tod&!! aR molestia!!
a pelle, d:Jrthro::" eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatia­
mos» agudos ou chronicos e todas as atlecções de origem syphilitica, por mai!l
rebeldes que·teilham sido a qualquer tratRmento, usado sem dieta amuíllu
exposto ac, ternpo,empregado em todas as idades e sexo, pois não eontém mer­
eurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Corubatem as prisões de Tentre, IIi
depurativas, reguladoras daR crises mensaes e das defecações irregulare!!, llel'

produzir a menor colica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspeptico!!, facilita ali

digestões, promove as ·defecações difficeis ou irregulares, combate a enxll­

Ijueea" fiatulencitl, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemiM, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos..e beri-berIeos, infiltrações do rosto e pés, combate effi.cazmente a e!!cro·

1,1 phulide, a leueorrhéa e a mais profunda anemia.
I Xarope peitoral de 'l.roeira e mutarnbn-Produz os mais beneficos I·CSU.

,I tactos n:,l cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmoll!\r, bi'on­
chites agudas ou ehronicllíl, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturnapertimtz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nai'

infiammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicas», devI­
tias ás febres intermittentes e pernici08as.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o -

ol'ganismo reclame.r restauradir energico, como na anemia, chlorose, limpha­
iismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é dc grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do meS\l)O :mtor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestaçõcs de curas realisadas em

eondiçõ es difficeis.

••••••••••••••••••••••••
.. n Iv n

T (" W) l J (' 1\ rr li � O II �l '1 � �,
•

i r�1 HL\� jtl 1I;\n1'M'��.: I
IX'arope de Angico composto�88 COM �
• 'L'ol ú

Gua""·o- 4)
• e � a
• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA t!-�
• Approvado pela Inspectoria de Hygiene PublicaJe premiado tl
" com. a medalha de 1& classe no, Exposição e-«. I� oincial de 1888 "
$3 Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do $.\
� Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON-.)
� CHITES, ROUQUIDAO, A8� .dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,�
88 PERDA DA VOZ, DEFLF' ,e em todas as demais molestías da!!�)
�

vias respirator�as, conf- <:l attestam o� seguintes, cavalheiros:

fi'.fi Dr. Joao Frr .sco Lopes Rodrigues, medico '

• Dr. Frederico Rolla, medico .

�
Dr. Duart� Paranhos Schutel, me�ic� .. ..

.....�
� Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, JUIZ de direito �J
• Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro •
l';,.�

Padre Manuel JOUqUilll.Alv�s SORres,.vigario do Desterro :�.� Padre MIgud Murno, viga rIO de S. MIguel �)
" Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de 8. José �

� José Lino Alvares Cabral, negociante :�
w Antonio Freyesleben, industrial fi
� Antonio Alves Ferreira, photographo t�- Major Jesuino Antonio da Silveira �>

� Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante "
• Thomaz Teixeira Couto, artista �)
f�

Pedro David Talimberg, negociante �� João Muller, negociante �
� Deolinda Rosa de Jesus �
!w Capitão Mariano Mase �-i

te João Francisco Regis Junior, negociante �,
�â� Henrique Bergmann, negoeiante .�� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros :,
�oI Lydio Martins Barbosa, guarda-livros} fiL�BOM EMPREGO � Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante �,� Amphiloquio Nunes Pires, professor � �DE W Dulce Bnptista de Oliveira ,�U

C A P I T A L � Bernardino José dos Santos, machinistu U-

�� Rodolpho Candido da Natividade, machinista . .�
l • � Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega, ��ImpOrtante BstabeleClill611to á venàa � E l�Al� 500 ATUSTADjS QUE SEF.AO PUBLICAOOS "

Vende-se a �(ande CIL!c(\r� '. Este preparado em bem pouco t�mpo adquirio uma reputaçio '-1
que pertenceu ao hll('Cido com tt co�o nenhum outro conge�ere,. devido não s6 aos seus lIalubre. (�

d. d E -. B,' d f'AI effeitos, como tambem ao deltcadissímo sabor, e preço ao alcance de �rnen ,\ or ·leVa,) r, ca: I.'. � todos! �i#
sita á Praça General OiO''!;', " Frasco... 1$500 ()
tendo excellenie casa de mora- .Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul.
dia, gnlflde:\ cu rocas, pa�t{),. RAULINO-HORN & OLIVEIRA '1
mOII'J, arvoredos frucllf�ros,., t1

•
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS ...

eiCNa �1��Sn1:l venda serão in • SANTA CATHARINA -DESTERRO Icluidos quatr c bons amrnaes e O••�
nove carroças em perfeito esta­
ío , senda dl11S para soccos e se

te para agu:1.
TraV-t;e com

Antonio Albz7'10
!lUA C"IWNEfJ FERNANDO MA

CHADO, N. 36

I �
1 __ 11

chegou directamente caixí
nhas de gornrna almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

!p�l"'''' pela ACADEllI! DL MiiillClli �
PREMIO DO INSTITUTO AO O· conv SAnT, IBH �Yednlhu nne �:lOstÇõei:l Internoetouece de

Puu-LYON- YHH-PrrrL1DrLPllU- PARI3
1867 1872 1873 1878

DISPEPlIlAS
GASTRITES - GASTRALUIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEr4lVEIS
FALTA D'APPETITE

II OU"IIU.8 DKBonDUNS DA DJGEs,'10

SOB AS !'OIlMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUüAUlJ
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
POSo .. de Pepsina BOUDAULT
ParII. Ph'" co LLAS, 8. rUI Danphlne.
• em toei.. prlnoipae. pharmac/lI.

,
:;

GRANDE BARATILHO
llE�EBHlO P�tO ULTIMO . VAI}OR

PARA

LAMPA'RINA

DA fABRICA D� 01�O� Sapatos para senhoras a 3$500, 4$, 5$, 6$ o 6$500.
Ditos para homem a 5$000.

,-

BOTINAS CLARK P e 2·

GRANDE VARIEDADE EM PERFUMARIAS
ESPECIAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOC-OLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VARIEDA DE EH GR.\VA'f f\S 00 ULTIIIO GOSTO

BJLHET�� D� LOTERIA D� TODO� O� E�TADO�

DI!:

Cluilhr"r-n'1s Scheeffer>
BL"C.T.n,�LE)),:r.A.U

Qu eirna a bso lu ta men ts s am

chrir''' OI) fUm'lçil, qu�lidadg qu�
outros gloí)s não pos311em.

Velllh-sc� em l�tas do 1 kil;� e

ero 1;2 ga.rraf::\R.
RAUU�O HORN & OLIVEIRA

umcos depos1.tarios
15 RUA DO COMOMERCiO 15

Vcnded�e um piano. lohl
ma-') no escrJptorio desta lu·
Ih.l.

Recebido directamente grande sortimento
de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros mu.itos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de negocio.

.Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA

João dOM �ftnto� Mendonça
_..r<'""---__._. ....-.:,,_,..___ ..,._.,.�_...__.r. _

Ai pauaas
lIlII aaahillim u

PJ:LULA.S

DEiiiUT
DO;; PARIS

nlo�e!itam empurgar-sequando
pzoec,sao. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurga tivos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificante., como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde eacolher
para tomaIas, a hora e refeição que
mais che cOI.',vier coniorme suas

occupações.À fadiga dopurgativosendo annullada pelo effelto da
bra alimentação, si SP lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto tOl'

liecessario.
IIfI'•• UI'.�9

AO COMMERCIO
OLEO DE l\reiNO SE� CHEIRO E SEM SABOI{

OULr0S Vf1g<;tHl� di- L\hrlCil til'; GujlhflrrrHl Scheefft;r, de Bl u :i:eoau
d(�d,;"pn''',�rto na Pi.Hllll'·"l'VH�iu e t:h'o�aria

RAUllNO HORN (�OLIV,EIRA
15 flUA DO COJf[4l[jJ[lOIO 1;:;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




